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^^..J^LL_.._.LJJiílzl[-~^eara—bobrai—Sabba( o, 7 de Outubro do 1 on wffw~~ÕK~"O REBATE
Aos assignantes da cidado,

avisamos que estamos proee-dendo no recebimento do pri-meiro semestre do corrente
anuo, a lindar no dia so dos-
te mez.

•X

Aos assignantes do interior,
serão apresentados os recibos
po:- i:i ermedio dos nossos cor-
respondeu 'es locaes onde/ - —•- •mio a.-: tivermos, poderão re-
metier-nos a importância em
carta registrada, com valor
declarado.

constitucional dé de Fe-na carta
vereiro.

O Sr; Accioly creou no Ceará, prodomo sua, uma plygarchia odiosa e des-
abusada, recrutando na escoria da
grande familia cearense 0.3 asseclas quetomou para seu serviço ; e, com justa

,., ,. raza°> "ao confiando muito na dedica-reclimos aos assignantes em çao de tal gente, concentrou em si to-o,Qüenos remetiam a ira- dos os poderes-o legislativo o eieouP0r,ãncm ae soas dDbitOS, SOMtivoe o judiciário-collocando a frentepena de suspensão da remessa dos diversos departamentos do Estadoaa nossa folha—e mais nma[í!í-¦¦¦---
NOTA no "LIVRO NEGRO",
que temos reservado para os

ssos.

que libertou o escravo negro-muito, « ¦-,, /r A ,~-_ ..„ _,. . _ , ,,antes do 13 db M.MO-nao pr.de admit- i -A-MAZOK A.S «£ " 
fi™*1* 

*üJ?r™' amanheceu
(.{„ „ , ' ' IJíloruuo Peixoto coberta de uto no rílntir o escravo branco depois do 15 m , ±>. do mez proxi.no lindo.
NoviüiTBKÒ, d que somos adversário in- SucceSSOS de Florfono Peixoto • A' fre"te (1<?<!Íncoeiitu capangas, o co-
transigente do Sr. Accioly, cuios ev. I a ,. u , 

' 
| roiiel Monteiro partiu da boccarlo Acre,

Dédíentes rcnnihmi i-,wi,y„ . 
' 

I A. Respeito dos graves suecessos oc- ™ lancha¦.-«Velo»» desembarcando iPumputicitts1 lepellem toda e qualquer corridos ultimamente ern Floriano Pel- aitlò chamado Goiabal, d'onde por ümuioa oe liberdade, independência e di- x"í,t(); recebeu o sr. coronel governador varadouro seguiu para » villa
gnidado e atteiitam contra todos os ['" 

EâtlUl<) dü Amazonas o seguinte re- Ahi distribuiu a sua tropa em pique-
princípios da forma de governo oue nos íl 1 o' f\l m íbm '^sentado 

pelo tes e pôz cerco ao quartel, á casa de mi-
rpirn niiin i..ar f 1 . 

»°s clr. Leopoldo Tavares da Cunha Mello "ha residência, do maior Seraniao Loiege,,cujn base fundamental assenta juiz de direito tn.quella comarca e oue'  '' ^ " "  '

airm

remissos.

A

titeres desclassificados, que se movem
aos seus acenos com a docilidade da
macaca do italiano no som do pandei-ro...

* •?
Dizemos que privam com o governo» nj »¦ ,,..« 7 
"'««'noB-qae privam com o governo\ Ulygarcma oo ^earai^^-^^1111^^^^-^^

I epr.dar com 03 prpcore.a do P. R. 0. n:*~ •¦candidatura fi successfto presidencial ••• ouf.mmra inalterável no seu posto, j eaçcrescentam que, com a chegada allidizemos oráculos, a olygarchia do Cea
rá, que muita gente suppunha teria
em breve a mesma sorte que tiveram
a q>3 Nerys, no Amazonas, e a do ve-
lho Lemos, no Paia, nesta phase de
apregoadas remodelações, annuuciadas
aos quatro ventos pela trombeta re-
tumbante da lama...

Para nós, porém, mio merecem alvi-

do Sr. P. S<t «.v cotias mudaram muito
deflfjura, sendo certo que, esse preti-nho pernóstico, que nos veio de Sergipe
numa leva de garotos vagabundos seríl
o homem que a lanterna do moderno
Diogenes illuminou e em quem a sua
philosophia dasno descortinou as me-
Ihores aptidões para o cabo da vassoura.

Concordamos, e até achamos muito
caras, os offlciosos pregoeiros desta' natural, que H. Exc. engaje no seufo-
grande uovidade, porquanto, sabemos gaò quem lhe prepare angu mais ap-ninguém, no: Ceará, reúne melhores re-Petecivol; mas o que poderá resultar
quiaitoà do que ò-tír. Accioly, para (i-1 dessa preferencia e que, a outra sua
gurar de comparsa nessa comedia, re-" 

'

presentada pelos Srs. Pinheiro Macha-
do, Q. Bocayuva, V. Glycerlo, A. Aze-

I actualmente se achava em .Manáos:
! «Chegando a esta capital, no dia o docorrente, com procedência da comarca
de Floriano Peixoto, onde sou juiz municipal, presentemente 110 exercicio pie-no da. vara de direito, cumpre-me vir
quanto antes, trazer ao conhecimento
ue v. esc, os motivos que determinaram
a minha retirada da referida comarca.

Mo querendo entrar em mais remo-tas indagações, passo a historiar osfac-tos lamentáveis alli recentementeoceor-
ridos.

Osr. coronel Francisco Monteiro devolta de sua ultima viagem a estacapLtal, onde, segundo dizia elle. veiu tratarde negócios attinentes á politica de Fio-rianò Peixoto e arranjar elementos que• he garantissem prestigio e iniiueucia
na comarca, lixou residência no serio-
gal Bocca do Acre, fazendo retirar pre-cipitadamenteasiia familia da sòde davilla.

A retirada precipitada da familia docoronel Monteiro causou certa surpresa
e" deu logar a controvertidos coramenta-nos, desde então começando a se aínr-mar que aquelle coronel prbjectayaal-
giima vingança, ou a realização de umataque armado para depor as auetori-
dades e commetter outras muitas vio-leuciaa.

Taes afflrmntivas e desconfianças,
dentro em breve, começaram a ter acorroboraçtto de constantes boatos que

! pes, do dr. Alexis !3arbosa, superinten-
dente; do tenente Heliastíao de Vascon-
cellos, delegado de policia, e do capi-tfto Porphirio Góes.

No (juurtel sem arrombar a porta pe-netraram os capangas e fizeram prisic-neiro o destacamento
Em minha casa. uma vez arrombada

a porta dirigiram-se os capangas ao
quarto do meu companheiro de casa,José Sucupira, que a tempo poude fu'
gir.

Entretanto no meu quarto, o coronel
Monteiro disse-me que eu estava garan.tido e que nada soílria.

O major Serapiüo Lopes nSo estava navilla e o capitão Porphirio de Oóes pou-de fugir, embora ferido n'um pg.
_ A casa em que morava o dr. Alexisfoi cercada, fazendo os capangas ireilacerrado tiroteio. Do interior da casa, odr. Alexis implorou garantias para asua vida. as quaes lhe foram prometti-das, sendo elle, en:9o, intimado, a abrira porta, e os capangas receberam o Cw.Alexis á bala, ficando alli mesmo viç-tinia., tal o numero de tiros que levou

O tenente Sebastião de Vasconcellos',
veiu

redo e outras figuras do grande guinol, t"

^criadíigem, filhada terra, amuada com' mie, deite lhe maior punhado de sal
panella, estragaudodhe.todo o capi-

CilllUí

destacadas para o coitimaudo do aa-
Ihamheque repub/.inano—eètiiuo leme, ti 01 .a
aque

,i

ir de tudo, ainda nao nos abati-
a esperança, que muito legiti-le no commissariado, aquelle ou-imarnente alimentamos, de ver o Ceatro no fogão,-todos, finalmente, dis-

pou lo fi vontade do bolo, condimenta-
do com engenho earle, para ser servido
ás fatias a quantos sacrificam ao deus
Mercui io...

Já temos dito nesta columna, e nao
será muito repefcil-o mais uma vez, sob
a responsabilidade do nosso obscuro
nome, que as nossas ambições pessôaes
nao vao além de um pouco cie li-
herdade e absoluta independência em
nossa esphera de aceao, que se limita
tao somente a este modesto farrapo de!
papel, impresso com typos e em ma-
chinas que adquirimos com alguns tos
tOas d.; nossa particular economia—e
nada mais.

Nfto pretendemos trocar a vida amar
ga quo levamos, entre as quatro pare-
des de um modesto gabinete de traba-
lho, pelo conforto e commodidade das
repartições burocráticas, nem permu-
tar a proíissao ingrata de foliculario
matuto pelas immunidades dos Qerva-
síos e Domingues, com 7.r.y diários...
Mas, em todo caso, o nosso despren-
dimento ainda nao nos obliterou a ra-
zSo e, como brazileiro, e sobretudo co-
mo cearense, aspiramos para o nosso

ra comaiungar na mesa republicana.
Veremos...

V. Loyola.

GIRURGIÁO DENTISTA
Dr. Francisco J. de Andrade

íaíui prafiíía íí4>s SIit.s|»iii,aei
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nfQrmaçpesijÊ Noticia
Dr, Plácido de Pinho

De volta da Viçosa, e em transito pa-rasua aprasivel fazenda «Serkotk» 110Município de Cauhidis, esteve nesta ei-dade o nosso distineto e respeitável a-migp Sr. i)r. Plácido de Pinho Pessoaa quem agradecemos a visita cora quenos distinguiu.
Afim de passar uma temporada nestacidade, ficou em casa do nosso amigoCoronel João Jiarbosa de Paula Pe*sòaseu digno tio, a gentil senhorita Mirai'lilha do Dr. Plácido.

«¦»•»- .—

o coronel Monteiro se dizia perseguidoem Floriano Peixoto e alliciava capan-
gas para execução de sinistros planos.A esse tempo, o facto de permanecercoronel Monteiro na Bocca do Acre.sem alli ternegocios de espécie alguma!e as viagens de diversos emissários d'a-
quelle coronel aos seringaes Arapixy,S. lanuario, Cariry e oiitros do Altoura?, davam certa veracidade aos boa-tos e faziam com que se tornassem ne-
cessarias, como medidas de prettcaüçaoc defeza. certas provi.lencias por partedas auetoridades de Floriano Peixoto.

Assim équeo superintendente e odelegado de policia, de commum ac-cordo, resolveram ter de prorr.ptidao umcerto numero de homens, para junta-mente com o pequeno destacamento daforça policia! que havia na comarca,
garantir as auetoridades, repellir qual'quer ataque emfim, defender a villa.Nao sei se as precauções tomadas,ou se
quaesquer outros motivos, lizeramcom
que desapparecessem os boatos e liou-vesse uma trégua para a tranquiUidade
e socego publico da comarca, em quese vivia sob o temor das ameaças quetraziam os boatos.

Estava-se em íins de junho: da Boccado Acre chegavam ás auetoridades deiFloriano Peixoto noticias d'um bárbaro jcrime commettido por um capanga do 1
coronel Monteiro, um ta! José Leite
qne foi preso pelo subdelegado José
Assumpeíto e por elle mesmo postoem liberdade poucos dias depois.

Parece que o coronel Monteiro, quea principio, tinha tido a leviandade de
proclamar a síia sòde de vingança con-tra as auetoridades de Florjano Peixoto
procurava então outros estratagemas éardis, para consecução de seus fiuse,:
realização de.seus premeditados crimes

Procurou fazer chegar a Floriano PeLxoto, naoji boatos das ameaças e viu-lencias que desejava praticar, mas, paraillndir e fazer desapparecerem as 
'pre-

cauções tomadas para a defensiva, di-zia-se victima, e com suas lábias de' hu-nnlde perseguido, tratava de por ter-mo aos boatos preparando tao somente

conseguindo evadlr-sede sua casa, »t.,u
para o quartel, onde já encontrou ossoldados prisioneiros e foi recebido atiros, cahindo fulminado por um nume-ro extraordinário de balas.

Nas proximidades da casa do dr.Alexis, foi encontrado o cadáver deum guarda municipal.
Aqui fica, 0111 ligeiros pormeuores,o histórico dos factos lamentáveis, quese acabam de dar em Floriano Peixoto,

fazendo victimas dois moços de bemcuja perda a sociedade tanto tem álastimar.
Moço distineto. o dr. Aiexis Barbosainiciava com a sua administração nasuperintendência do Floriano Peixoto,unia phase promissora de progresso ede garantia a todos os dircütos ua pes-soa de todos os cidadãos.
O tenente Sebastião de Vasconcellos

digno official da forçi publica, morreucumprindo o seu dever e era em Floria-
no Peixoto, como delegado de policia osustentaculo da ordem e da legalidade,
desempenhando as suas funeções comcritério e energia.

Tenho, scientbicando a v. exc. sr
governador do Estado, o que se acabade dar em Floriano Peixoto para contera dôr e a indignação de que me acho
possuído ante a perversidade dos factose <> numero dos crimes, a tranquillida-
de de esperar providencias para puni-çáo dos culpados e garantias seguras
para que eu possa vo'tar ;í minha co-marca e cumprir, aem coaçilo, o meudever.

Achando se a villa Invadida pelos ca-
pingas a commetterem toda a sorte deviolências, embriagados e impunes re-solvi vir a esta capital pedir provi-deucias.

Nfto passei o exercício da vara de di-rei to e do meu procedimento j.i seien-
tidquei o egrégio tribunal de justiça.
"Mutualidade Gamoeiense"

Regressou de Fortaleza, onde fora emvisita ao seu digno irn.ao. Sr. Coronel I terreno para uma traição esurprèzatooel,de Castro Paiva, advogado, na Só mesmo assim équeo obroilSuion
infeliz Estado, nn.is digno certamente! ,7p, „ vItHHKO",l^°. ti,ir- Major Vi-j teiro poderia coutar triumpho éter
de melhor de-tino. posição menos hu-' _! ' 

8%t0 nn 1'e!,!izl1^" «le seus planos.
mil.hante na communhao nolitico—re-S a , ../•* ! B11í^^m?rft' íft eftava'm traiiqulllas as1-oinico -ic-, flíirocn ,-ic. nl^.-ts,, „,.»„ .. 1:.  . gQ auetoridades, haviam desapparecido ospublicana. E porque assim o deseja-
mos, e porque julgamos que a terra

'.?is n kilo — veude
José Thtmforo Soares

vo »i limpo a ou i, . ' " «vou|f[Aucuuui us
ora Santa Ouuz , e m,]'^Gm âaya mais credito aurvz, um ataque ou a qua,quer violenda r

parte do coronel Monteiro,
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Cartões de visita, imprimem-se -me kB.iButoi-neattiKWPRBZA.
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"7™Z _ . «- ..-«W* TT M1TT7 i Em Bellefontaine, povoação d.e 1 i. ». mie, Brooklyn, fazem comment rios em
PãflTll TSF Ifl Yí*2hK habitantes uo Estado do Uhio rui crea-j eorroboraçau (lu curti dc um rapaz m
yiii'i.iii &3ii Vl&lVV l-viUlai (lu u,ua yituuyau bastante original en- vnliuo, ante o till ir de láiuiln Anha, sí-

tre os diversos ramos da administração j tuudo na dita igreja e occorrida perau-
da. junta'

C',-)>, n ¦'¦:•'; '¦¦;' /,7pK çpms> ,""•.7 íT-"7 W.-¦ ;•? ' ? "¦; A A A AA ¦¦:¦ '-{'? i 'm
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Deputado ' I). Juan — khoohda-
ÇOfiSinO UM-A XKAGI301A—Dü COUO
SA1II3M AS OOltUElAS—UMA SMíj-
VAOKIUA—MlLAGKES NO SlíCL'1,0

O deputado A. \V. LAFFERTY, re-
prcBentaiito, íiu Congresso, do Listado
de Oregon, metteu-so num embrulho
miiis que regular, prova ve'mente sem
precaução. Ha pouco tempo foi publi-
cado em Washington o seguinte billíe-
te da lavra do magnata:

os
municipal. Parece que no seio
cie conselheiros originou se uma quês-
tílo sobre quaes os que serviam mais
desinteressadaitienteao publico e quaes

te numeroso publico do lieis presente»
a novena, no dia 26. Dizem testemu-
nhas de vista, (pie. viram um homem e
uma mulher entrarem no templo em.

«Q.uern a Miss Kubel:—Tanto me im-

Na piu na que
di

pressionou o seu retrato no Jornal, que
concebi a idéia de um encontro com V.
Exeuse-trio, pois, o modo inconveniente
desta apresentação e, se for possível,
acceite este eartâ.0 de entrada para a
tribuna das famílias, no Congresso, afim
de me ser proporcionado o prazer de
vel-a naquelle lugar. Bou solteiro e «em
familia.

De V. ete.
A. W. LAFFELITY».

A destinatária deste bilhete é a se-
nhorita Elorenee Kubel, cujo pae des-
empenha um impo; (ante cargo no ser-
viço geológico federal. O deputado Laf-
ferty, crendo sem duvida que nada lhe
aconteceria, entregou o curioso convite
a um estafeta do Congresso, ao qual en-
carregou de fazer a entrega em man
própria. Mas, coisa curiosa, a entrega
foi feita ao velho Kubel, que no mesmo
dia fez publicar a mensagem amorosa,
(7 de Agosto).

O deputado "D. JUAN" quando foi
interrogado a respeito, começou com
uma negativa manca, dizendo que. eííee-
tivamente, o retrato de Miss Kubel lhe
havia impressionado muitíssimo, mas
que. na realidade, elle nao era o auctor
do bilhete: havia louvado a belleza da
joven (que só tem 17 annos e ainda está
uo collegio) deante de algumas pessoas
que, para o mortiíicar, escreveram a
carta em seu nome e enviaram-n'a da
forma referida. O velho Kubel, po-
rém, nào se deu por satisfeito e, dizem
que enviou ao deputado uma nota como
entre aviso e ameaça, ao (pie o congres-
eista respondeu dizendo que por em-
quanto nâo pensava sahir de Washing-
ton nem mudar de casa.

Depois de vários commentarios, foi

os que liai
para provar o que se deseutia, foram
elles oflerecendo reducçfto nos seus ven-
cttnentos ate* que chegaram a um peso,
.SI, animal, cada funecionario. A oiíer-
(a foi acceita e agora o aloaide, os rege-
dores, o chefe de policia,, o de sanidade,
o superintendente de escolas e demais
pediu tes de empregos, tem que ugueir
tar com a promessa ou Mear como uns
reverendos hypocritas—não sendo na
realidade outra coisa. Em ultimo caso
do coro sabem as correias,

Em Ccatesville, povoação fabril de 12
a 1 i mil habitantes, pertencente ao Es-
tado de Pennsylvania e distante dePhi-
ladeiphia uns (i i kilometros, um ho-
mem de cor, chamado Zacharia Walker
foi preso na noite de 12 de Agosto, por
ser elle aceusado de haver assassinado
um vigilante particular que o surpren-
dera ua pratica de um roubo. Walker
estava ferido ao ser preso, e interroga-
do porque, declarou que se ferira elle
próprio, temendo o que iria passar. O
que elle passou foi o que eom a coufci-
nuaçao verá o leitor.

O negro ferido foi levado ao hospital,
onde esteve até o dia 13. Em seguida
correu a nova do suecedido e no domin-
go ao anoitecer, começaram a se for-
mar grupos nas cercanias do hospital.
De imprevisto o edifício foi atacado por
um grupo de umas 400 pessoas masca-
íadas. que o tomaram por assalto o sa-
ca rara da enfermaria o ferido com cama
e tudo. A decisão de lynchal-o estava
já tomada, mas nao haviam aiiubi ac-
cordado o meio para a prompta execus-
«ao. Enforeal-o'.' Isso é muito vulgar.
— Kuzilal-o? Nao, e" demasiado tina.
Então o que fazer? Assal-o vivo, em ib-
go lento.

Levaram o preto a um quarto de le-
gua de distancia, no mesmo lugar em
que elle havia commettido seu delicto.
Amontaram lenha e, amarrado á pro-
pria cama do hospital, atiraram o ne-
gro á fogueira. Durante os preparativos
para o acto, o desgraçado supplieava,

tirada a conclusão de que o acto de Laf- percieMdu.se as suas sup pi! cas entre os
ferty nao foi premeditado nem casual, desaforados gritos daquella turba. A
pois tinha por costume, ha algum tem-
po, rondar os arredores do collegio fre-
quentado por Miss Kubel, a cuja porta
estacionava precisamente na hora da
sabida dos alumnos, embora houvesse
sessão no Congresso. O deputado se de-
feude da aecusação que lhe pesa, alie-
gan.lo que a publicação da carta meti-
cionada obedece u (ins interessai roa
de seus adversários políticos. Elle é
r?pub!íeaiio e o velho Kubel, emprega

miúdo passavam pelo lugar, pessoas que
sabiam dos ofricios religiosos e proeu-
ravam acalmar a multidão e o próprio
negro gritava que lhe fazia aquillo por
ser elle de pelle escura, ao que os seus
inquiridores respondiam com deshuma-
no desdém:—"Nascesse branco".

O supplieio durou bastante tempo, de-
vido á lentidão da fogueira, tendo a vic-
tinia conseguido com esforços sobrehu-
manos desatar-se du cama trez vezes edo do uma repartição republicana, é dej ,. , ,.A ,' ',;„ i sahir trov; vezes do meio da fumaça, po-Biippor que também o seja , ,,.,„ fi)| ^ a &Q r nm ^^

No asylo dos Incuráveis, siío ,1 rua
183 esquina da Terceira Avenida, falle-
ceu dias airaz William IL Laidlaw, o
qual. lia uns vinte annos. gozou de con-
sjderavel notoriedade. Laidlaw era
guarda-livros do uzurario Russell Sage
quando, em ¦! de Dezembro de 1801', um
íal Norcross, a quem a perda de um ea-
pitai havia perturbado a razão, apresen-
íou-se no escriptorio e encarando com
Russell Sage, pediu-lhe dois milhões de
dollars, sob ameaça do o matar na ocea-
si-So, si H.ao fosse satisfeito, O uzurariò
teve o sangue frio ?u filei ente para pe-
dir ao treelocado uni minuto de prazo,

UO w

rom
tantas vezes, até que a vida se lhe ex
tniguiu. Euí&o dissolveram-se ós gru
pos, retiraram se os mascarados segui
dos de uns cinco n seis mil espectado
res e a natureza seguia ,o seu eurso or-
dinario. Na mesma data foi queimado
outro individuo de cor no listado de O-
klahoma por ultrage a uma mulher
branca. Neste caso, porém, parece que
a queima so fez depois do sujeito já es-
tar morto á balas.

Nao deixa de ser curiosa a eircum-
staneia de que estas coisas suecederam
nos Estados Unidos, nos mesmos dias
em que o Senado discutia os tratadosj }>'US8 (ití
d.e arbitragem com
['"rança, os quaes se

r as guerras

se seguiu jpurrando rm carrinho, no qual ia um
menino de uns dez annos, invalido e
todo entallado nunPnpparelho. envolto
em cimento, dirigir-se ao altar da santa
e por se a rezar eom um fervor tao grau-
do que um Sacerdote applioou a reli-
quiii no menino. Este levantou-se de
um salto e poz-se a fazer piruetas ate
que sua ma'o o agarrou e o levou nos
braços sem poder reprimir seus trans-
portes de alegria.

Ao reverendo Jhon W. &[oore, paro
oho da igreja, foi um repórter pedir in-
formações e o parodio lhe disse que o
facto parecia verdadeiro, porem antes |
de o dar como tal tinha que averiguar:
a identidade do curado.

(Do correspondente).
«•¦&«

CAN EUA EM PO'
SAL LAVADO, moído

CARBQRSTO muito bom
Recebeu a

Ijoja d.Q Olxaleiara.
»«>«¦ 

OH! QUE CALOR!...
Pita simplesmente insupportayel, o

calor, iicítn bôa terra <ie> outnig tem
pes.. .

Ab íamilias v&'> s« refrigerar na gerra,
ondp o clima ó ameno pi os frueto» fào
deliciosos. Mas cá nesta grande estufa
» liuar por todos u» poro», ficiimo» nò-,
fica toda gente que iabuta na cavação
da vida e que, pur isso me»ma, lá uão
[iddiA ir, arejar o pello e rotrigerar ob
pulmões

0 therroometro, de uma para duas da
tardn marca 33". á sombra !...

Ufa ! que murtyrio ! . ..
Alli no Café no Commkrcio, á umn

hera densas, retVesca-se (» b. te cm bo
bida? çoladíis; mau ¦> pello, p.t-te fica na
mesma o, íó á noite, quando eali» o c.re~
püiculo, cerre uma certa ventilação e a
gante «ente -ee mai» á vontade.

Náo vo ro oncoiitram-se trauseuntes. á
hora dn rigar canicular, cheirando a
churasco da terra do Sr. Pinheiro Ma»
eliado.

Ob ! que calor 1 . . .
,m* • ¦

"V1TALI lá PBBNAMBU0ANA"
Sociedade Mutua de Pensões

vj t3..1i.oieks
A única no Brazil (pie dá pensões

pok morti-; no mutuauio.
Agente no Ipú

12) José Ouwaldo de Araújo.

Pátria! Ah! como evocas em nossa ai-
ma lonjinquás recordaçOÍs, e nos fazes,
alravoz da poeira deusa dos caminhos
da vida, e sobre a extensão dos mares
lobrigar, alem, com os olhos d alma,
as etirniadas vermelhas das habitaçoia
de íiosso berço!

Com que afan, com (pie sofreguidíiQ
te iiftõ olhamos de lonjo quando de lon-
je regressando, de outras terras, terras
estranhas e estranhas línguas, e com
quanta impaciência procuramos respi-
iv.r o hálito aromado de teu seio e te
buscamos ouvir os murmúrios carinho-
zos que tao bem nos falam ao coração!

Núo, eu te nao reneguei, te nün re-
negarei nunca e no recôndito meu

(U
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) deBíáteve euíre nÓ3, vinde
Massap"6, o Sr. Manoel Rodri

Oíiveira.
cujo fim foi o de se eoijncar pelas costa
de' Laidlaw, o guarda-livros, (pie eraj poderosaine'nífi para evita
joven e de confossnaçao ufhletN-u. Kis | inter.naeionaes no.futufo.
«o, Norcross tirou algo da mak-ta qiiuj Outra circumstaneia que

i lngl iterra e a j
pera que influam i

-*>&*'¦

mi lazer

rtlVí ÇO rÍO »' Ig 0Al' II V-;

y éi? - k !¦- v nda enr
Jusé Th odaro S-:<res

e limpo a fiO
Banta Cuua

segurava
bomba

atin u ao solo. Era uma mui,Ussi/nos eommentar 6 que o acto
le dynamite que arrebentou,!^ o.oatesvill.e 6 n urlineiro lyiichameii-

.matando o aggressor que íicou em pe- fyoccQÍridb no Rstado d.fl pennsjdvaniá,
d&cinhos e ferindo Sü vezes o pobre .[/ai- qUe ÍSL.(i;;.ire í.gorou ao par cio Massa-
dia*-, liste, tendo (içado invalido e pa-1 éiiUase,ts em ilustração epor conseg.ulti'
pralytieo, pediu alguma compensaça-o ;t
líusiell Sage, poróm o uzurariò se coii'
íentou em prebencher e lograr do in-
valido eom outros sãos e despediu o an-
sfcigo sem um centavo de recompensa.
Laidlaw recorreu aos tribu.uae.3 e se
cansou de litigar em balde. Em certa
oceasião, um tribunal inferior lhe con?
cedeu 40 mil dollars de perdas e dam-
nos, porém o tribunal superior tia.oj.ul-
gou procedente o feito, por achal-o "jn

te á frente da graudft Hepublica.
t' ¦¦?¦

Cahindo o dia de Banta Anna noa (ins jde Julho (o 2í'), celebram-se muitas no-1
venas á mae da Virgem Maria neste!
paiz, onde ha numerosos devotos. De
facto se expõe todos os annos uma reli-
qiuin da santa, que consiste, dizem, em
um pequeiiy pedaço de osso de um
braço, trazido de um convento do

*K'K. Porque n ('amara, não d;l numeio
legal para a tal seajão ha dias convo-
cada?

—(Juc sessão?
—Essa, do negocio das águas!
—Anh!.E' porque alli ha mouros na

costa,..
-—Ora, amansem... Mais dias menos

dias aquillo vae tudo uas águas... És-
perern e verão .,

constitucional". Os IJtigios cessaram | .Canadá. Nao garantimos mq pcm a
com a morte de Sage, rjue deixou â sua j nossa í-.umilde assigriktüra, pois de vis- <
viuva («iteutona e sem herdeiros) .uma 1 ta nào nos ec> ;st-i, mas o que é verdade
fortuna de setenta G cinco mil a cem' é que todos os annos publicam os jor-

na.es desta cidade relações de milagres,.
V.eriliegdo.s XXX por virtude d.i referi- jda r.eliqu.i.•!.)') caso seguinte foi extra-1
hid» do !7íeralijl'' do dia i28:— i

"O clero e ou lieis da igreja catholica.
«je g. João Baptisfca, era Willouçbv Are-

milhões de dollars, a «;;.iior parte em
moeda corrente e Bonante suiericaiui,
poiu .^age passava por se.r o homem
«nais abundante eia aioeda souaute de
,4odo o mundo.

'MutualiJ.a:;e Vitalícia'1
-DOS-

Estados Unidos do Brazil
países,, d e peasõss

giTAL,i:..!A5
ri * i i! - -

Peçam prospectüs ao ageute do ípü
(11—:í'l) Jl ÍA*_ré'xL&i
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úp aJgodaij uoyo n |}ç»po a bU
|róis o kilo—veude era Samta Cau«,

Je*é Thtoforo 8mtm.

ser intacto o puro per lui* i o amor que
in ¦ dOste e inil outras qué eu vejo. ó
mai estremecida jamais terão a meus
olhos a poezia de teus campos o per-
fume de tuas llores e o azul de teus
cens... Mentem os (pie dizem que te
não tenho amor. por me verem filiado
á Escola Moderna e extensivamente
chamar Pátria ao sublimar planeta que
habitamos.

Desconfia dos que se dizem prontos a
dar-te o sangue a enfiar nos coraçOis do
próximo agguçadaslâminas para te de-
fender"m a integridade. Mentira! Es-
ploram-te vilmeute, comercialmente.

Nâo é possível (pie ezijas nunca de
teus filhos derramamento de sangue,
porque o contrario disto nao serias a
Mai que és, cheia da ternura dos pra-
dos e dos beijos da briza mansa...

A Terra é a pátria do homem, o nos-
sos antipodas nao tem mais nem me-
nos que nós direito a vida.

Arai! <Ss toda nossa, ós toda do teus
filhos, es toda dos entes que em teu seio
geras! Nao deste a uns as mãos, a ca-
beca a aqueles, o coração a outros. Os
homens e que te hao dividido, te hao
retalhado em pequeninos pedaços, e,
eternos ambiciozos, por um palmo mais
de teu corpo aguerridas hostes se tem
esfacelado e sobre teu seio fecundo es-
parzido rios de sangue quente e rubro,
tnaculahdo-te a pureza de teus campos.
.Mai! és toda nossa, sem divizols ódio-
zas, sem parcialidades funestas! O gran-
de coração que em teu seio com igneas
lavas te mantém a vida e a vida dos
que proereas, a todos pertence e é, pa-
rece-me vel-o, com amarguras infinitas
que contemplas o contristador, liorrifl-
co espetáculo dos homens se trucidam
do ao influxo bárbaro de instituiçõis
autoritárias, obedientes a um determi-
nismo ora condenado pelas modernas
aspiraçOis vazadas no cadinho do Amor
e inspiradas na .Justiça e na Igualdade.

Amo te, mas deziuteressadamente,
soeegadamente, quando em cismas vêm-
me á lembrança os tempos da adolecen-
cia, e dentro de minha alma, gota a
gota p o' inüiiração lenta e sonora, co-
nv> estalartif.es no coração da rocha o
uéetirdi saudade suave caí. Mas por
ti me nao tornarei homicida e despre-
zarei somprev,as dragouas e os títulos
nobiliarqu vos com que se recompeit-
sam a is que mais adiantados se acham
ua arte de matar. Mai, como Cs, e como
todas as mais quo nos d is. nao cousem
tiras jamais (pie teus filhos, ao clangôr
das batalhas, arrojem se ao fuzilar da
artilharia, ao .mortífero tiroteio dos
Krups aperfeiçoados.

Os sociólogos assim o compreendem',
e nem por isso têm eles a afetividade
ubliterada: unem se o pacificamente
combatem ao rumor das turbas revolu-
ciouarias. vizando a unbicaçíio das leis,
a solidariedade dos povos, sem que dei-
secada um de. em particular consagrar
m .is estima ao torrão que o viu naeer.

i.vipul.voia:! i por seiitimeiit.os como
esíes ao evocar do t.o- cõnsideraçoisj
boemiamento iiiozofaudo e vulutuoza-
mente si oh i:; lo N ¦ ;• iniçâ , da u ke,
foi que me pr ipuz traçar estas linhas
« mil l'eiséíiu, tendo em vista o lembrar
aos uue o esqueceram, (pie Liyio Uar-
ret", o tão infeliz cjuilb lalent.oao poeta.,
a (piem Américo iraqó, outro soberbq
taltílítq, acaba de. no Jorm,i <U> Cüinyrr,
cio. iio Rio com o, No coração <l<i noile,
render brilhante e justa bomenajem,
naeeii na didaile de (Jratija, a qual se
honra de chamar-lhe lilho, e que até
ultimamente tenta erijir lhe condigno
monumento que aos porvindouros ates-
te a merecida fama do sonhador e ar-
tisfa.

Não obstante o não ter sido o artigo
a que me redro, uma biografia, mas um
belo estudo psicolojieo da individuali-
dade literária de Livio Parreto, todavia
Ameneo L'!acó, sem duvida por esqueci-
ii)eiito, ufio mencionou essa iiarlieiilari-
dade assiiz precioza, bem como houve
pequeno engano sobre a ídadedo poeta
que, ao envez de 20 anos, estava com 25
latemplttos, ao tompo «|« iu» mort*,
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..era Camocim, em ISiJõ, u 2'J de setembro,
justamente no dia de hoje que, talvez
com o de sua trunzitoriedade. aprezente
o mesrtio àspeto atmosférico—um ceu
límpido, profundo e azul, manchado
apenas aqui e ali por poucos retalhos
fugazes de nuvens alvas como neve...

Poeta e infeliz: naufrago e sentimen-
talista. Sim, naufrago, porque corno Ca-
móis ele o foi a 27 de junho de St), na
altura do Piririquara, em cuja praiaveiu ter como morto, exausto dos osfor-
cos que empregara para salvar-se.!Si, 

para se viver, 0 precízb libur-se ua
laçado sofrimeuto todo o vinho amargo
das provaçõis, segundo os paradoxais
versos de Oclaviuno Roza, Livio viveu
mais que toda a gente porque raros co-
mo elo sofreram tanto.

Dil-o a "Credencial" com que se a-
ore o "Dolentes", postu.uamente edi-
tado por seu amigo e uousocio du famo-
za Padaria Espiritual, dr. Waldemiro
Cavalcanti, outra pujante eerebraçao de
minha terra natal, orgulhoza de, ao la-
do de Pessoa Anta e tantos outros quea ilustram, tel-o por filho que a euo-
brece:

«Arte! Ideal! Oh! sacrosanto viatico!
O' Arte-Mater de consolação!

Com os meus sonhos e amores e iluzõis,
iiz-te um missal de Dor! Sou teu fana-
tico!»

Granja, certamente, no dia de hoje,
envolta no crepe da saudade, vai depor-
lhe na campa os cravos que ele can-
tou : que a Lua, sei-o já por tel-a visto
hontem ás 9 horas lauguidamente ao
oeste, nao deixara Ia ir estender seu
arjentoo manto sobre a fria louza de seu
amado; e de parceria cora os Souhos,

,e os cicios da arajem e o aroma do»
cravos e as cintilaçõis do eatelílrio, e
amores e suspiros e ideais, em lautas-
tico e celestial cortejo, entoarem hinos
de gloria a quem lhes dedicou a exis-
tencia : ' '
« 

Quando eu decer á terra fria num
caixão, dezabrochai, brancos soluços da
alvorada, 6 cravos brancos que planteino coração!»

Era assim que ele cantava. A alma
vinha-lhe a ílor dos lábios ua muziea
de seus sentidos versos, que se nao
primavam pela plástica e se nao dis-
tinguiam-se pela Estética, deslumbra-
vam pela originalidade, pelo som, peladoçura de que vinham repassados, pelaespontaneidade com que irrompiam-lhe
do coração martirízado.

«Dolentes» todos citaria eu, si nftofosse indiscreçao o tomar o Rebate, aoJioyola.
Dorme, Livio; repouza em paz no•ilencio tumular de tua sombria mo-rada, que o aroma dos cravos e o palòrdos luares velam-te a sepultura e em-balam-te com teus cânticos.

uasnes

Ubajara, 22—9—911.
Bixxíma.
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CLINICA ODÒNTOLOGICA
Participou nos o illustre Dr. Fruncia-

co J. de Andrade, ter aberto, nesta ei-
dade, o seu Consultório de Clinica Odon-
tologica e Prothese •Dentaria, á rua da
Bôa Vista n.°, onde poderá ser procura-ào diariamente, das 8 horas ás 10 da
manhã e das 12 hora* ás 3 da trade

O Dr. Andrade é formado pela Facul-
dade de Medicina do Rio, onde foz bo-
nito corso e pessuo longa pratica ad-
quirida ua Europa, nos hospitaes do
Londres, Escossia e Paris.

O seu co.iíultorio so acha montado
com todo contorto e observa se nelle os
mais rigorosos preceitos da hygieue.

Grande numero de appnrelho,°moder-
noa, permitte ao distincto profissionalexecutar todos os serviços de sua nobre
profissão.

-—¦ **»

Trouxeram-nos suas despedidas os ac-
tores Adelio Couto, Maria Leal, J. Mo-
veira e Raphael Salva terra, da íroupe Ed.
mundo Silva, que seguiram hoje paraCamocim, com u Companhia, oude vão
dar três espectatsulos.

Agradecidos, desejamos-lhe bôa via-
gem.

?*?
Também apresentou-nos suas dospe-

didas pesEÔaes a distiueta actriz Hermi»
«ia Adelaide, da troupe Edmundo, que,com o mesmo destino, tomou passagemno trem de hoje

Muito gratos, á D Herminia acom
ponham o« nossos votos de boa viagem.

*•.
Esteve entre nòs o Sr. Major. Antônio

Augusto Soares, da firta» Soares, írmào
£ Câ. de Sant/An^,

NOTAS
Numa conferência havida entre o Dr.

Fraii.cUcò Salles, ministro da Fazenda,
o o Marechal Hermes da Fonseca, pre
sidente da Republica, ficou resolvido
que us Diários Official. o do Congresso
continuem a sabir da directoria de es-
tatistiea até á construcçàn dt. novo edi-
licio, o que os trabalhos das repartições
publicas sejam feitos particularmoute,
mediante contracto.

**
A folha do Dia noticia o rornpinieu

to havido entre o Sr. Alcindo Guana
bara, da Imprensa, o Oliveira Botelho
presidente do Estado do Rio, aceresceh-
taudo que o Sr Q Bocayuva suggerju
novamente ao segundo » renuncia do
cargo, idèa que parece víctoriosa,

*
Noticias de S. Paulo dizem que ficou

assoutada a candidatura do Dr Rodri
gues Alves para o cargo de presidente
daquelle Estado.

Nâo foi escolhido candidato ao cargo
de vice-presidente sondo, porém, bem
cotado o nome do Sr. Carlos Guimaríies,
secretario do ÍDterior, dependendo uui
camente a sua approvacao duma con -
«ulta a ser feita aquelle estadista.

*
Telegrammas do Recife dizem que

uui grupo de aargeutos do Exercito e
diversos sócios da Sociedade do Tiro
promoveram desordens, dando vivas ao
general Dantas Barreto e morras ao Dr
Rosa e Silva ; e que, encontrando na
rua Imperatriz o empregado do Diário
de Pernambuco ne nome Antônio Paes,
tentaram obrigai -o a dar morras ao che-
fepolítico pernambucano, reagindo Pa-
es, dando vivas ao mesmo. O grupo o
envolveu e maltratou o, escapando o
aggiedido, devido o haver sa refugiado
em casa de uma familia,

No dia seguinte, a noite, soldados do
Exercito dispararam tiros em freute à
redacção daquelle jornal, dando vivas ao
general Dantas Barreto a morras ao
Dr. Rosa e Silva.

*
O Capitão de mar e guerra Jerony

mo Delamare concluiu o inquérito sob
a revolta do batalhão naval guardando
sigillo a respeite.

Consta, porém, que a revolta foi mo-
tivada pelo facto de haver sabido o ba-
talhão, atè eutão considerado fiel ao go»
verno, que existia um complot coutra o
Marechal Hermes da Fonseca, o qne
praças do Exercito iriam atacar a Ilha
das Cobrap, vendo estes diversos officir
aea limpar as espadas, com o intuito de
assaltarem de madrugada cs navios da
armada.

O Capitão Delamare apurou que seria
fácil suffocar a rebelião, pois o grupo
indisciplinado ora iuferior ao outro Cem
praças de marinha resolvemm então iui*
ciar a revolta, por entro vívms ho Maré
chal, o que fizeram immediatameute.

Alguus marinheiros depuseram dizen»
do que fora um paisano que levou a uo
ticia do levaute de uma parte do Exer-
cito contra a outra parte fiel ao governo
e do ataque ao batalhão,

*
O Correio da Manhã diz que o ge-

neral Pinheiro Mucbudo voio inespora
darneute para evitar que o Sr. Fraucis
co Sá, ua sua deieza no Senado, me-
lindraesse o Marechal Hermes da Fon-
seca relativamente a solidariedade queeste mantém com o Sr. J J. Seabra

O Supremo Tribunal Federa! conce«
deu habeas corpas, visto haverem sid.
preteridas as formalidiuUs legaes do pro.cesíio, ao juiz de direito do Caxias, Dr.
Rodrigo Octavio Teixeira, processado
por prevaricador ., *...

A Equitativa propoz ao governo se-
gurar os immoveis pertencentes ao Es-
tado, mediante taxas minimas e depo-
sitando no Thezouro mil coutos, para
garantia.

treute das ruiuas do prédio, acelaman-
do-o enthuáasticamonte.

Retirando-se o Sr. Jouvin, o gruposeguiu até à Avenida Central, teutau •
do invadir o Diário de Noticias, uão
levando a effeito » invasão por ter o por-,toiro fechado o puitilo de ferro. A' vis"
ta disso os arruaceiros proromperam em
ensiiidecedora vaia Em seguida dirigi-
ram se ao Século

No topo du escada foram recebidos
pelo Dr. Bricip Filho o polo possoal da
reducçào

Um do9 mauiíeitautes reclamou ao
director daquelle jornal para cessar o
ataque possuaí contra a lmpreu«a Na-
cio uai

O Dr. Bricio Filho respondeu que o

__... 3
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MAE MARIA
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Essa bôa velhinha, que cerrou os
olhos á vida, na noite de sabbado paradomingo passado, é bem digna por cer-
to do preito da nossa veneração', pois
que, se ella nao teve a adornarem-lhe
a fronte as lantejoulas douradas de ai-
tas jerarchias, teve a enaltecer-lhe a
alma um coração feito de affectos.

Ha muito se lhe apagíira a visão phy-sica, talvez para mais se lhe accende-
rem os olhos d'olma, cuja orbita é o
coração.

Era unia relíquia de familia, como otêm sido tantos outros de sua raça, ou-
de muitas vezes se tôm encontrado de-
dicaçoes que des.cònhem limites.

O frio tios annos, teve-o ella abrigadooecuio tem, ao contrario; defendido os l em solar confortável, e como íecòmoperários, pugnando pelos seus mieris-
oca, como habitualmente faz sempre, a
laçando sim o Sr. Ji.uviu O orador dos
manifestante» disso que intimava o Se-
culo a cessar ;>,b censuras ao Sr. Jouviu,
replicando lhe o Dr. Bricio que conti-
uuariii na critica, visto julgar ma a ad-
miuiotraçao dst Imprensa Nacional, e
que, portanto, proseguma na mesma at«
titude, sò deixando de o fazer si o ma
tassetn, porque exercitava o direito de
liberdade da imprensa, garantido pela
constituição.

Em meio de vezeria retirou se o gru
po tem comrnetter violoucias.

O Sr. Jouvin assistiu á manisfesta
ção em freute ao Século, da galeria do
cruzeiro, procurando impedil a e inan-
dando chamar os mauifestnntes para a •
conselbal-os a que cessassem as hostili
dades. A iuterveuçào conciliatória do
Sr. Jouvin foi te*tununhada pol«>s Srs
Mariano Oliveira, reJactor do Correio
da Manhã, e Cravo Júnior, empiegad"
deste j mal Entretanto os jornaes b'S
tis ao Sr. Jmvin attiibuem a este se
nhor a instigí.çào das hostilidades.

Os manifestantes passaram um -egui
da em freute ao Correio da Manhã, ápú?
pando o, sem tentar comtudo invadil \\

A policia, logo que s ude do facto,
uituidou uma foiça guardar os ediriei...»
dos tre« jornaes

Os Drs. Ruy Barbosa e Inneu Ma
cbado estiveram no Século e no Diário
de Noticias.

O Dr Irineu profligou o facto na ses
sào da carnara e o Dr. Ruy Batbisa es
tygmatisou o atteutado que chaim u a
attenção publica

???

CONSÓRCIO
Realizou se no dia 30 do

mez p passado, na villa de S.
Francisco de Uruburetama, o
consórcio do Sr. Capitão Pran
cisco Avelino de Freitas corri a
senht.rita Maria de Lima Bas-
tos, filha do nosso amigo Sr.
Cel, Antônio Severiano Bastas
Filho.

Os noivos, a quem damos
parabéns, vieram rezidir nes-
ta cidade.

Desejamos lhes o melhor a-
colhimento da hospitaleira fa
milia Sübralense.

MM —

Um grupo de operários da Imprensa
Nacional, calculado em 300, aguardou a
^«gsagera do diryctor, Sr Jouviu, em

Seguiu hoje obra sua exma. familia
para Camocim, oude vae passar uma
temporada, o nosso amigo Sr. Capitão
Francisco Dodô.

Ròa viagem.
**-?

Regressou de seu passeio a Mauáos,'
a Exm? Sr? D.1 Maria José .Cavalcante,
viuva do finado João Hortencio Cavai-
cante.

»•*
De Fornalhao esteve entre nós o nos-so araigo Sr. Capitão Filomeno de Fran-

fa Fieitas.
•'" »»?

Hoje á tarde realizar-se-á o consórcio
da gentil senhorita Delzuita Albertino,
filha do nosso amigo Sr. Major Antônio
Albertino de Souza Pereira, com o nos-
so joven amigo Dr. José Plutarcho Ro-
drigues Lima.

—~~ -»> —
De Camocim esteve hoje ne*ta cidade,

regressaudó no horário o Sr. Felistp de
Moraes,

pensa do seu artecto por esses entes a
quem amava, teve alli o tributo de ca-rinhoso respeito e cuidados que lhe fo-
ram dispensados com louvável solicitu-
de, até os seus últimos momentos.

Referimonos ao nosso amigo Snr.
Francisco de Paula Pessoa e íl sua exmí
familia, em'cujo lar hourado a Mae Má-
ria viveu por largos annos e onde en-
tregou a alma a quem Ih'a tinha dado,—convindo acerescentar que, alli, ella
representava um legado honroso dos
antepassados do casal, ao qual servira
quasi de mae nos dias felizes de uma
infância garrida e descuidosa.

Que Deus a recompense pelo muito
bem que fez neste mundo.

*•«
"Club dos Democratas"

Esta encarregado da direcção do ei-nona, neste mez, o nosso particularamigo Sr. Alarico MonfAlneme, em
substituição ao respectivo director domez. nosso amigo Sr. Vicente Gomes
Parente, que se ucha actualmente emFortaleza, onde foi tratar de sua aaú-de, algo compromettida.

Ao que sabemos, o oura acaba de re-ceber um esplendido sortimento de fl-tas novas, de modo que ja se pode ga-rantir-lhe um suecesso. pa:-a o qualcontribuirá também a direcção de Ala-rico Alverne. em quem reconhecemos
nao só a melhor bôa vontade,como bôadisciplina de trabalho, elementos in-dispensáveis íi superintendência deuma empresa como é aquella.

Os sócios e freqüentadores do olub,aos quaes desde já apresentamos os nos-sos parabéns, terão amanha um pro-gramma sorprehendente, e a creança-da, ao meio dia, uma esplendida ma-tinêe.

PÜBLICAoSâ PEDIDO
Tiro Brazileiro de Sobral

De ordem do Sr. Presiden-'
te, aviso que no dia 15 do cor-
rente, á 8 1/2 da manhã, na
sede do "Club dos Democra-
tas", haverá reunião de as-
sembléa geral extraordinária,
de accôrdo com o art. 31, ali-
nea h, dos Estatutos respecti-
vos, á qual deverão compare-
cer todos os senhores sócios,
competentemente uniformisa-
dos; sendo fim da reunião
tractar-se do funecionamento
da supradicta sociedade e de
assumptos importantes rela-
tivos á mesma.

O Secretario.
José Ananias Cy3ne.

Sobral, 7 de Outubro de 1911.
MK» \

AVISO
Filomeno de Freitas França, negocí-ante no FornaliiAo, no Municipio deíbyapina, avisa ao publico e especial-mente ao commercio que, como sejamais conhecido pela (irmã de Fii.ome-no oe França Freitas, rezolveu adop-tal-a de hoje em diaute, para todos oseffeitos, particular ou commercial.
Fornalhao,—Outubro—1911.
(1—'2) Filomeno de França Freitas.

??*

Ferro 
em barra e vergas—roli-

ço, quadrado e chato,—de to.das as dimensões e diâmetros-*
na "Lgjmd» Btudêir*Br****»
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LLOYD BRAZILEIR3
t€€€

Rsperado dos portos do Sul no dia 20
deste, regressará a '23, depois de tocar
uo porto do Amarração.

Os vapores desta Empresa, substitui-
r&o, do ora em diante, os da Haitiana
na linha do Norte, fazendo n« mesmas
viagens que estavam o cargo daquella

Cs AOENTKS

(1-3) A Ibüquerqufi & Cia.
Camocim, 15-Outubro 1911

Ao publico de Nova Russas
a Caratheüs

J MEDtólROS* agente da Sing.er
Skwing Maohinb Oompàmy. net;> cida
dado, avi.-a que podem fazer qualquer
iiegoció relativaínento a esta Companhia
com o Sr. Américo Rodrigues dos San-
to», e nâo mais com o Sr. J<!an,/Affiu
go do Vallc, que acaba de ver di?pen
lado.

Fraqueza sexual
Impotência

A KYaquesa »»xual o Impotência sào
doenças trstadai por excitantes e reme-
dios aphrodisiacos, raramenta apresen
tam bons resultados, sabendo «e que a
fraqueja sexual e impotência, na maior
parte doi taso*, »io conseqüência de
gastos, excessos de doeuçaB que eufra -

quecem e principalmente de um sangue
impuro e de difficil circulação. Para curar
radicalmente esta6 doenças e não «ó
melhorar, é preciso um rocnedio que
tonifique o organismo, puiifique o ean-
gue, resuscitaudo a vitalidade perdida,
agindo de tal maueira que dçutro de
poucos meies o indivíduo íinta a força,
o vigor e taude geral

A cura da Fraqueza iexual e impo.,
tencia com o Remédio Vegetariano do
dr. Orhmann é uma VERDADE; tendo
em conta qua este medicamento, agindo
de uma maneira poderosa conto tortifi>-«
cante, inicrobieida. depurativo e ali
mento extraordinário, restaura o orga
nismo abatido lazeudo, circular o san«.
gue eom facilidade e curando de uma
maneira radical o duradoura. A pessoa
curada de Fraquesa sexual ou Itnpoteu«
cia c-mi o Remédio Vegetariano do dr
Orhmann recobra tuas forças tem peri.
go de reeahida--, salvn • xcesous ou in
fermidades couíumptivas

Para moi-trar o poder curativo o re
genorador do Remédio Vegetariano do
dr. Orrrann basta lembrflr quo é a única
descoberta que sem auxilio de outr<
medicamento algum cura a Tubun-u o<ft

Posíuimos muitos attestod^s de pes-..
soas curadas de Früquezs scxuiil o Im
poteoci», que já ostaytfth de?ti,nim da>
de recuperar dtas t'>rç;>>, e que c-.írí t,
Remédio Vegetariftnn do dr. Orhmann
no fiin de 2 ou 3 mezes r»!c braraiu
completamente o vigor A pedido dessas
pessoas e por natural discreção deixa •
xamo3 de publicai os

Yende-so em toda3 as Drogarias e
Pharmacia-Vidro 9?3C0.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Ci*

RIO DE JANEIRO
»••»

SINGER SE WIN G
MACHINE COMPANY

Aviso ao p-u/tolioo
Voltamos novamente a avisar ao pu

blico que para comprorem em segunda
Mão, maehinas do nossa fabricação, de-
vem b« certificar te estão effeetivamen-
te compradas, sub pena de perderem n'as.
coso estejam ellas arrendadas.

Sobral 29 Setembro 911.
p. p. Sinrjer Sewing Machine C?

j(. MHDKIB08.
«^M

Caroço 
de algodão novo o limpo a 60

réis n kilo—-vende era Saüta Cçub,
fiei fhtothr» £•#!•«¦ ¦

Unioa no seu gênero premiada com
medalha de ouro no 1°. Confjre330

de Mutualismo
2õ:200$000

Esta sociedade está distribuindo MEN-
SALMENTE aos aeus sócios os seguiu-
tes pecúlios:
dois de Í0:000$000 20:000$Ó00'
dois de 2:0Õ0$000 4:0ü0$000
1U bonificações de 120$UW. . 1:2.0Ô$uOÒ

2õ:2ü0$00U
Os sócios,mediante a contribuição de

õfiiioo uiensaes, entram em sorteios na
importância de mil e tantos contos de
reia e hí nao for sorteado recebe outra
vez lodo dinheiro cjue tiver pago.

Nunca perde, portanto, o seu capital.
Até hoje foram feitos 2(> sorteios ten-

do a U.SIÀO MUTUA pago immediata-
mente os pecúlios.

Não confundir a U"ii±à.o D/t-vatixa
com outras congêneres que copiaram os
seus planos e dao pecúlios muitíssimo
menores.

Peçam informações ao íár.
JOSÉ DA SILVA MEDEIROS

Agente em SOBRAL (10—10)
.+.

Dinjvnte este período de çjra
vide/íi/ uso do «lodoiino
de Ocli-»—Anles, de vido á
minha fraqueza ineusüihos
nasciam mortos—O ultimo
nasceu vivo e forte.
Resignada a nào ter o consolo e a a

legria que na vida proporcionara os fi
lho», cada vez que ficava grávida para
rnim era motivo de profunda tristeza,
pois todos meus filhos, tive cinco antes
deste, nasciam mortos, além do soffriraen*
to moral que ÍS30 me causava tinha, o
physico, pois devido u miuha grande a»
nemia e ao enjôo, ficava para morrer
absolutamente sem forças e sem animo

Tinhu diariamente horríveis dom nos
ossoi da cabeça devido a fraqu^ía, pai
sava meses sem ser incommodada, outros
tempos tinhas flores brancas, em fim era
tão iufeliz que os remédios que em ou
tro» produziam bons effeitos, em mim
era o contrario. Os médicos que me tra-
tavam já não sabiam o que receitar me,
quando lembraram eo de recorrer ao
ÍODOLINO DE ORH, lortificante tão
poderoso e com qualidades curativa* taes
que o meu estragado organismo recu -
perou em poucas semanag o vigor que
desde casada me abandonara

Voltaram««rrie as turcas, a vontade de
comer, as cores, tive regularmente o
incommodo, fiquei alegre, expansiva,
{.diz, corno não o era desde o meu pri--
meiro parto, por ultimo tive a ventura
de dar á luz um menino vivo o gordo
que está hoje com qua*i 8 meies e cu
jo* cuidados e alegri-is ma fazem ecquo-
cer o tempo que fui doente e infeliz
porem não a gratidão que devo «o 10
DOL1NO DE ORH e a obrigação de
por efte meio lavar tfilvez a muita»
mães desoladas n felicidade que lhe"
falta.--.]ulia Correia de Mhll", esposa
do Snr Gi.briel fi de Mell", fazendeiro
no Município He Pirahj.

(Firma reconhecida)

A.i pessoa» fraca, os doentes dn peito, «e
escrotula», os anêmicos, os convalescpntes,
as crianças em geral, sobre tudo at crianças
anêmicas, palliúss, racliilicas, devem foier
uso do Indoíino de Orh,para recobrar a saúde,
desenvolver e fortiücar o orgw.iemu Ln^o no»
primeiros (has sentirão ou effeitos deste po-
doroso remédio, muito superior au Oloo do
Fígado de Bacalhau, hbri tor os inconveni'-
Hiites do mesmo, cujo m<> em nosso clima pre*
judie» ao estornado; Além de poderono reme»
dio, o lodoiino d« Orh, approrado pela Jun-
ta da Hy^iaise, ò um grande álimont», nn<
tentando as forças dos doentes, íorf»W«iido-e-,
[rapidamente, 0 lodoiino é empreg-ado para p
LympImMsino, Haehitismo, Anemia '•scrofii-'»

losa Bscròfiilasi Tüberoulose, Diarrhéa» íh«
feeciojas, AffoiíçOes pulmonares, etc.
Veade-se em Iodas as ürogn-

rias <i Pharmacias
Oacia garrafa 5^800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GQMm & Oi*.
\\u\ tíÈ ã\m<:nm.

__5

AO
Joaquim Liberato de Carvalho
Kua Semador ffaula, ffl.
JUNTO AO TELEGRAPHO NACIONAL!
6RÂNBS EMPÓRIO DE NOVIDADES!!...

,,—t^t—._
Um c;ntodeíf3Sj"ota,sprom.is-

¦priektí" nitidamente impreaiaa »m
ptp«l ••ptqial—a«OoOí

Tendo recebido agora mesmo, de divereas praças, grande e
T»fift'di8Bibió sortimento de É^azendas, IMuuclezas.

Calçados, & &, pasaa a mencionar alguns aríi-
gos para bôa intuição de seus amáveis freguezes:

Lindas phantasias—ultima novidade,
Cretones, lindas padronagens, Bramantcs de puto

linho, e uma infinidade de tecidos de Unho
de cores, para camisas de homem ! I...

Casimiras pretas e de coros
para todos os preços!...

GALGADOS DOS MELHORES FABRICANTES
para Homens, Creanças e Senhoras—e Elas-
ticos superiores para cintos, brancos e de cores.

Castiçaes para Santuário
S mais:—Chapeos de sol de todos os formatos, Bengftl»

Ias muito chio'3; Bolças para viagem, Chapeos de
massa -desde 2$000 até 12$500, pretos e de cores,

PAR/A SAPATEIRO
Pellicas preta e de cores, Saltos, Graxa de pellica

e Nubian para vender barato!
Tem também /—Espartilhos, Luvas e Mi-
taines e Bonecas muito lindas e finíssimas per-
fumarias dos melhores fabricantes do Mundo !

AGORA ESTE RESTI3STHIO:
Chapeos de palha para homens e meninoK

« « « '« montaria
tudo recebido pelo ultimo vapor ! . ..

Afinal de contas, não convém esquecer os bordados finos—de
ponta e entremeio,—renda palia—-em cambraia borda-

da, cobertores de ia e atolhados de linho.

O mais —seria um nunca acabar de mencionar, o grande
SOBTIME1TTO DA

^^^^ f*9§ .

ra Jm.

Joaquim Liberato de Carvalho.
RUA SECADOR PAULA, IsT,

SQBRJU*- CBJmâ Vi



*iã ¦ 'f.,,- mawitmextitiieKa
O^RBBATE-Sabbado, 7 ds Outubro de 1911

Ssi3 inszes de cama! j ""^wi^AaA- ¦ "
•- - ¦ ¦— , fe_'_ __\ m é. * li .& d Ui

gostü (!e !

Po

Chlouia de Jaguary, 1 de A
1909;

Sura. Viuva Silveira & Filho
lotas.

A presente tem p-.r tim cominunienr
a V.mces. que achmidd me trríive cri ente
doente de uma ferida «'uma perna qunlui < I) igad i íi jiHHÃiir Reis m<ise. '.:e cu,
mi tra tti ii do me c m divensia inedicus
sem c ni-:"guir o miai-.r nllivii* íi
Eiilirinienítis rifs quar» cada ve?. au<
montavam maia e j.i deí-animad*.' com
ob tratamentos médicos, tui ac,i\n 1liada
a fazer U7.o do poderoso »E!ixir de No
gvifira do vosso piepfiro o graças a
Deus nudoi tão nceitndíi qne cm pou-'en„ li-Hsci.ii fiquei radiciluiei to b a 

'
Faço èstn o ht-m da Immanidade sof jfie.d.rn e Vinces podem fi/zer o uzo!

que inelli r entendei* e aceeitarem os *
eternos agradecimento* dessa v ssa

Cr\ e Obr*. !
Anna Moztsa \

(Firais. recenlicoidu). !
Vende se «_3 boas pbarmacias e Iro.

ganas desta cidadã, o un/. de Furta leia
Casa Matriz -PELOTAS

3ri±o C3-3?a-t3.cLf9 cLo S-u.1
CAIXA POSTAL 66.

Dsposito Geral e Casa filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 1 *»

CAIXA POSTAL ltf
RIO DE JANEIRO

*+*
Trabalho mental. Cabeça uc*-

lorada. Hcmorhoidario.
Incapaz para todo o trabalho mental,

coma cabeça pesada e acalorada, «em-
pre atacado de hemorrhoides, fui ebri •
gado a deixar o meu logar do guarda
livros da casa Gomes Steiner „ Oomp

Com a vida sedeutarin fiquei, além
de tudo rauitn neiví>so e tomaudu ti d,,»
oa remediei, que mio receitavam, tive a
felicidíide de dar cnm as prodigio-as
P I L U L A S aNTI ÜYSPEHTICAS do
DR. OSCAR HMINZELMANN, as qua.os me restituiram a boa saude que est' u
goaimdo o a continuação do meu em»
prego que tinha abaud nndo.

O melhor attestado, que posso d.^r. é
o do ci ntinunr a usai as e d« coutar a
todns evta minha cura, quo reputo mila-
grusa. Quem estiver no meu caso, dirá
com que prazeraííiguo mtn nome ue&ta
declaração.

Rio, iíi de Setotnbro d* 1906.
José Maria Nunes de figueiredo

C_V
fip I _._&M __!&_.»> __&<->

Sociedade Beneficente installada a 1 de Janeiro de 1903.

Pecúlios pagos

*»*>?w^««:í,.!a_,.'>Kf,. iseeiiiumsitxtatsisuís ãva^Sô

Miei.® mfmlàm

m ,<¦•'v p ¦» " a a ff \

Esta sociedade, que começou a funecionar no diu 1". de Janeiro de ltl0.3meus! pagou até o dia 31 do Agosto ultimo 49 pecúlios iia importância de lia ' 61:„y5;iOOO. ••••...
Nao hu associação congênere que mais vantagens possa oííerecer.Dado, por exemplo, que se venha a lixar ó numero de sócios e= queseja este limitado em 500, verificando-se a média anoual de 6pecúlio, (atC; agora tem sido de menos), pagará o sócio :

DK. T:.'C, S/CÊ. «IT.*T2rT.O
MEDÍCíl E .vA..T£2KO

Da ooaaultadaa Sas io
3a.or*ai'a d.a manha r_a"PHARMACIA MARINHO"

CHAMADOS AQÜALQOiiUHORA.
A. ooeita-os tarabera

par*£_- os po:n/fcos sex^vido»
pela Hlst;a?a,ca.a cie Perro

e ou-tpoíi p;ro3_iir.oe o,
SOS3AL

Era 1 anno 0
Hí annos (JO
20 « 120
30 « ISO
40 « 240
õü « ;-5u0

pecúlios a 3?000...
« « 3?000..i

« 3$00IJ...
* 3^000;..

« « 3$000...
« 3$òoo.;;.v.

18§000
I80S00O
860$000
540§000
7201-iOOO
900S0O0

Dr Ribeiro a a _ Q Lei

O
*S t''< /.,.. A;» {lossr-a» que «d-M*t* ...... 1

O sócio, pois, tem o módico ônus annual de 18$000, mensal de 1*500 oudiário de $0õ() róis. '
Como se vô, com a menima quantia de meio tostão, subtrahida dia-rlamente ao supérfluo, prepara o sócio da "j.y.utualidade camooi-enee" para mm família um legado de 1.5iii)$iiiiü.
("Um|"e notar que a iinl*l,rtaneia das contribuições dá em media de 35 a40o/o, o que significa que a família do sócio nfto so recebo quanto eile pagou co-mo uma porcentagem equivalente ao terço üo capital empregado. '
A e'Jvl-u.t-u.alicia.cLe Oa_n.ooi.er_.ee" admitte s*.,cio_ de ambos ossexos de 21 a 55 annos de idade, • menores, estes, com autorização de mus pãesou tutores.

Sede—Camocim—Ceará
CAMOCIM-SETEMBRO -1911.

,2-8)

O PBE3IDBNTI
/. /. d'Oliveira Praxedes

O SECRETxVRIO

Theophilo R. Cc Sousa.

ME1DIOO
Consultas: de s áe 10 da manhã na

uPHARMACIA RANGEX"
Chamados a qualquer hoka

Acceita tambem chamados para os
logares servidos pila estrada de ferre

3 para os próximos c esta cidade.

CIRURGIÃO DENTISTA
José Plutarcho R. Lima

tem o seu consultório cirúrgico den-
tario á Rua da Aurora, onde as

acha habilitado a executar
todo trabalho concer*
•nente 4 sua profissão.

Aos .Vi>»ilí5s;t<.o^ :
Exclusivamente para os pobre»,

Gratuitamente
Consulta das 8 íls 10 e de 11 1/2 às 4

SOIBIR^I
-»•?

JL-J JL^vyivJL kJ^jMLJLP J_jfl_*l_ o •

T-
J*

jídsras em esianao

i1 ¦C-.7.'-' 17_5,i'?'í/ fc^7? • íV ' . *.•tmu\.jfi íi.i , liieui de pn.sao Ho
vpia*-.-, iiní.jí! siOps, piilpifíiçÒHH, dores nn c.o-
rar.'., iu i'...:i, cleMuiiiio, taritio, tristeza, do
res ile .•.-.li.¦!,•!., itevi*t:l(fi)i8, euxnqiiecii.s.coli-
c;is, h uiorrlii-ifloH, (loeiiifHs graves do ento-
mi!!.;., ligado, ritiH, inte.»t.iiic.s,"escroliilM, co- jren píillidnsj |iesso»B Iracn.s. nei-vocas si-m
yontaiki propi-iii; irrf.gulttridíide na iiionHt.rim I
çào, uori)i)>unti.s,floi-es brancas, fastioemui
t«s outiaa o. If.stias coi^equentes de^fas, se
râ'. ri(:ic.*diT<fiite enindiis •* mi pouco tem-¦;¦¦¦ 1'lLm ,\-- ANTIDYSPEPTI.ASdo

O-(JAlí HiStNZKLVUNN

RESTAURAÇÕES EM MALAS
MALAS SOB ENCÒMMENDA

Àm /
^.V1 

'-U V...

0
JKÊKniÊm

pn.e.
DR,

Uôôeweçao i/m.r&, pílula»
ANTtDYriPKn^ttAS dn Dl. 0.--CAK H1CIN-
Z! i MANN têm ,x ridrnn o hrnlliadns pui
«Koiul - liuu.irnadna;» M.bre o «'Itntulo. v:ie
in l-r. a a M^ii-ii Ki.gi,<tri.d)i), cmnpõnto d«
«Tun • i br;».-. Bntrelav-ídas» l.i u «udo o nio
nr-|*i*Ainina—O il'!',<: snsi !l,n,^s AKTIDYíU EPTIOAS.lo
DK. O.SÜAI. HEINZKLMANN. que nno ,.pre-
geiit&rum estes sigiiauii, devem ser rectisadás
como falsitiçarias,
Vende-se eni todas as phar.ma.eia8

g> -Lx-osar-iaíg.

Agente cm SOBRAI
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SUVA COMES ã Cia.

ni** in-: j i.vscino
*Qr.

CêC4

Tudo a preços redusidissimo na

LOJA DA CHALEIRA.

: Sitio á Venda
Vende ^e um i'ino xu\ perra do Mn-

ru cí,uo lugíir Rr m Jesus, peito da villa,
ígn-'i fegtira, & &

Qtip.m pn toiidt.r çí tr priii.o dirija se á
ío^o Victürino da Sjlva, ne»ta cidade,

ij- 3) 8*r*l W it iatmnbra *U f$jt

O Professor
—DES—

¦M.USIC.A
Rayimindo DonL:ciü Gondim
avi3a ao respeitável publico 32bra-

lense que, além de uma longa pra-tica de en3ino de Pia-nao, vi-
oiirxo e outros inetmmen-

toe, já tem habilitado
discípulos para continuar com os seus

estudos de musica nas grandes
capitães do paiz, como sejam:
Manèos, F'e,r*_b, Por-

teleza, «fe. &.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer iustrumen-
to, mediante ajuste pre-

vio,—grais para os
seus disc]p:ilo3A

,AHotel do No
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO,

COMMODIDADB.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

—tt**-*--

CLINICA - 0 D ONTOL O QIC A
DO

Cirurgião Dentista
AuREi.t.v.No R. de Loyola

DasS ân 11 du manhã
_ dc 1 «« 5 da turde

Rua Coronel Josí; Saboya
SOBRAL—CEARA'

»a-»
DENTISTA

José Pedro Soares Sobrinho
tem aberto aeu gabinete dentário

á rua da Aurora onde poderA
eer paroo-u-rosiclo ctas

7 á$ 10 da manhã e dns IS âs ¦!¦ da (arde.
—•<&>

M^nod Cunhai
. b vi i i y> i A

Oom longa pratica nos gabinetes doe
mais abalisa shti

Rio Grande do Norte e Parahy
ba, offerece oa seus serviço»

ao publico desta cid-d..
RtIA CÒKSKLHEip,0 JOSK ,}l'l',TO

eari,

;>

ettcontr
I stiveis paru uso doméstico, — em lou-

.Atterid.g ol>r__ri a;cl.o._ para cív' 'erro. alumiuio.e agath—itudo quan»
©spontosservidospela to ha <1e Mei,t>4Slll'i*-) o útil numa cosa

r? r? a o u de ,:ur-iliíl—desde a saiu de visita até
t.. r. ae OODral ! á alcòva, da aala de jantar á cosinha e

m . . _, j desta ao banheiro, cora eteul» pela de«-9a>hr«l-C_«r^ í ?,«^ , jaríim.

VAPORES
DE

LU0V1G LORENTZÉN
99 Jfà t? r, $*

*3Sv' ©O jiif _ _> © a & Vi» £»» 'iii>

(em construcção}"CA.3yi:oGiiv_:"
"so:bi?ò.axj-£

"I3?tJ"
"K/IO"

Estes vapores mantêm ns
8'egui'utef» linhas :

De CAMOCIM a,) PARA/
(cLir-ecta.)

De PERNAMBUCO n MANAOS, •
fazendo duus. vi«geus por nie.a, com

escalas peli.s portes dè
CEARA, CAMOCIM o PARA -

a «loja da bandeira BRAN»] Recebem toda espécie da car-
CA»,—-casa de primeira ordem— L_ _ '

ara-se todos os artigos iudispen» .t?a V'lva 0 GiOrfea 6 paSSageiPOB.
Agicxtks em Camocim :

Nícoláo & Canteiro.
-f8*-

Cartões de visita, imprimem sq ¦ -tne 5
l»i_ViloH-a«.ta EMPiiJSZA.
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AUXILIADOR INFALIIVEIDAS DIGESTÕES
As Gottas FstomAchàks fazem d sappa.-cer os ehlpachVm.iitbí

em menos de 20 minutos: curam as hiílstiealõos, Síyspepsins, Kiu
Imraço (ja-..i_-, Aflita, Gasti-lo, ICnl,-. itò, G«a*ls,«~-nteri-_
iníamüi, ihl o..aqueça, Ar. os os, Diai'iah_a ctodasàs rnolesfiaí

occaivioüadas pelos perturbações das digestões
aaee3t_1b-,Í©o__i_ o a>-pp_.t±_e q-ando sòo -u.__/_._i_

entes daa :be___ç_ __

%y y *_% _ví * • i • v u f 1 h í, t.' li u $ _vi i lífiijo

Recommenáamos aos nossos distinetos consumidores
as nossas marcas de charutos.
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Llniíxiento Vietoria
PARA CAVALLOS í OUTROS AHIMAES DOMÉSTICOS

Substitue o FERRO SPiE BRASA e todas as frio-
ções dolorosas^

Cure certa de .->,,.
MÃI. QOE1RRS,

KSPRFiavÒES, Afí_STÍN8,
HHEUMftTISA/IOS, FÍ^A.UE-

ZA DRS PERNAS, TO$GE-
OURAS, TENDÕE3 FOP.ÇA-

DOS, PARRUYSIA3, ESPA-
OVAS DORIDAS, ERTORSES.

N: .*:*?rir
.^-"

-»?>•>_ í<K<-<-
.'.'íj

'•¦I -'.'fet'?

í;;;;s:Í'•¦;.r
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1
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HIPPQPHILLO
precioso pó contra

CATARRO, RONQUEÍRAS,
T08SBS, CANSAÇO PULMONAR

CORRIMENTO NASAL, ETC,

PARA BURROS E CAVALLOS

.-¦¦¦•._ .•'.,.. •- •í.S-.ii.vv. ¦:/

São excelientes—fumai«os!
ST_E3isriD_e]_Eò a^; cia.

Bugnu nrart
Kas_s_S

(¦__)—_

_J_51__*gíSíi!iS^^ í!Sffi!í_ffiíI «

wS _5d s »_H M %_s_
______

IDO

PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Proíongam a yida.

Peçam um frasco amostra grátis á

Dr. Richards DyspepsiaTablôí Assocíaíion |
BOX 226 NEW YORK. U. S. A.
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ipam para casal, lavatorios, nu-, HÓTFI ""BI?F-^0'
Wçhmas de c-stura, e P-òpriàS;.iiacoàüeiitéi 

'òommodo..

paraestinguirfonnigii.i.rns, pro ; Local arêjudn e no centro da cida-»
cur.m na "Loja da Bandeira Mesa bem prep/mida e acc6ifidi«8'm_
Branca," de José Paulo Mlnües
de Vasconcellos,

C

Pí ecos módicos
BÒND __. PORTA

j — Ru_ Cokonhl Joaquim Ribbujo.—
-?•¦».:iroço de algodão un.o o limpo a 60 ~

réi» o kilo— vtniie em 3a.ta Cbuz i Notas Promissórias a 2$ooo t
Joaé Theodoro Soares. ¦ cente», vendem-se nesta Empresa,

--
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